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CIINTRIBUIçO 801.:IAL„ Não SE confundem dom ajustes
de investimentos por equivaindia patrjmonial as
duaçbes de participaçbes secietaias, domputadas
nas apuração do lucro 1tduido, não sendo exc1uldas
da base imponível da contribuição de que 11-ata a
Lri n, 7„689/89.

Visjos, relatados e discutidos c .:s presen .ies autoF de

ecurso interposto por FINOMATE ÂNDUSIRIA DE ERVAFEIRA i IDA.

ACORDAM os Membros da Primeira 11âmara do Primeiro Coon

elho de Contribbintes, por maloría de votos, dar provimenio parvial

o recurso, par	 e..:,..cMiír da eigencía o encargo da ¡RI) reIativa ao pe

h....1do de Frv, a Ju l/9i, nos lermos do reiat6rLo e voto que passam a

11.t.nr • ai o presente julgado, Vencidos os 1: 1;o1	 1, he1ros JE1ER DE MLIVEI.

1:1 LANDIM), 1 ,1AZUKJ slilf.fflARn e mnR1nm SEIF, que negavam provimento ao1
Sala das SESSES,,, EM te de agosto de 1991
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PRHIEHRH	 HO DE' COHIRIBUiNlES

Processo n
Acórdão n9 101-86.964

FINOMATE INDUSFRJA ERVAIFIRA 11DA. redor
FE dontra decisão do Delegado da RP,.., dita Feddral em Porto Alegre, RS,
que considerou impro.ritjeinte sua itnpugnação ao lançamento de oricio
formalizado V1D à1_11.0 de infração de fls. 12.

(.."1 	 E:4 .4.: 1.	 14.4"?4 C. "1 a.	 41.-.4.4 ff 	 ott	 S-t.	 c DEC:0F" I' e	 Cri	 e 1 k	 -
s ã o , na apuração da base de cálculo da contl'ibuição social, relativa
ao eercicio de 1991., perlodo base de 1990, da receita não open-acional
representada peia doação â rocorrente, por pessoas fisicas, de quotas
de sociedade ltda., aprcipirtada contábilmente, pelo seu valor de patri
mônio líquido, na apuração do resultado comercial da beneficiária, na 	 -
forma da lei n" 6.4 ,l)47-76 e Parecer Normativo n 113/78.

NaS TãSCS impugnatoria E recursal O con	 -
rribuinte apresenta OS MESMOS argumentos apostos no p'odesso n
1..11005/000.76/92 90, de e .icigência do imposto de renda de pessoa juri-
dica, dado que a recorrente excluitt !„ Lambem para EI: EitOS daquele tri

o valor contabilizado da doação, sob o MESMO argumentoi: sua con
tabilização como se resultados de investimentos -fosse.

H autoridade monocratica mantem o LaH
çamento SOb	 argumento da improiceictència da Ámpugnaçâo no processo
matriz,:

E o ketal'.Orlo„

SI )N:::	 IE, 1 1";: t	 E. E IEEE E:: 1::1:	 LI	 14 1	 .1 t1iCsi E E l'‘.1ç. 	 R	 I r:1	 f. JR.

cs ij , ‘,./	 i.a E	 E cpiTE...2)f:..3

O tratamento tributario das noaçoes rede
bidas por	 pessoas juridicas, quando não provindas do Poder Público,
nos termos do Decreto lei n	 1.73n/79, artigo 1 , VIII 	 e isl,(::-.reto
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1,1c) is	 1.. f....:.) l' ... ri) o is.	 ci .E:.:. is	 1. cs, I.. is	 i........ c) ff) E: j'::: C: l. •:.:.:? ..i . :.:5	 ,.....)	 ..f .i..s c: :T.:( ..i. •::::;
ê'AS doades an..1......es 	 icas são tratadas como receitas não operacionais
(rtigo iS,), IV !, L.,21 n	 6.40 ,(1//6	 artigos	 b	 e	 / ,	 Decrete......lei
1.598/77). Wà0,,, COMO resultado de ajuste do investimento avaliado pe--
lo valor de património líquido (Decreto--lei n''' 	 1.598/77,	 arlÁgo	 2.'........ 	 't,...
Decreto--iel n 1.848/../8, artigo i. 9 IV), pretensão da recorren.te.

Ocioso, pois, mencionar .. que a doação de
.!:)a.r.i.:.....i.. c: i, r....)Ek ç''''..à: C)	 .:i; (...) C.: i. f.•:.....' 1 .:... :.á r..i...:T:.1. 	 1... r ". ::?;. :......J ti ..:...f. „	 r..ia.r . a.	 a	 bf.,..Y., n (...:-.., .1: i f.......i. i..:::.: r i a „	 :::ç c ...! ti. i
ajuste patrimonial 02 investimentos. Obvlamente, este sâ ocorre sobre ' ,.
valores de investImentos EM coligadas/controladas anteriormente conta-••
bilizados.

	

No que conceroe á contrlipulçao	 social
sobi -e	 o	 .hicro	 licviido, instituída pela 1....iiii:1... o' . 7.689, de 15.12.88, a
base de cálculo de sua incidéncla é o resultado contabil, i.ucro co-•
merciai. ajustado, apurado pe ...a. pessoa Jurídica (Lei n 7.66/86, ar--
tida 2 )”

Na lei de regéncia da materia. as cl c::
privaas, receitas nào operacionais na apuração do lucro liquido, não
sao componentes do aJuste, por" E's.:CIUS.5.0,,, da base GE C2;lCIA10 da contri•-•
buiçâo, conforme epresso no ar tido 2 - , c, da citada 1,..2i (I' 7.689/88.	 .,.

	

Falecem, pois, legalidade objetiva e ver- 	 ..•

imponivel da contrit3uição.

Uuante â 1RD, dados os disposilivos incl.-
.1........c....Js no artigo 5', 11 e XXXVI da Carta Constitucional de 1988, no artj...-
go 106 da 1...ei ri' . 5.172/66 e a vidOncia, ainda em jul1 io/91, 	 do
to--lei o' 1.736/79. como demonstrado no Relatório e Voto apresentados
no processo o' 1 .....005/000.76/v2 -90, e constitucionalmenUe insustenta- 	 ....:

\ . '''	

uou provimento parcial. ao recurso.	 para

., 1:.n 	 ......,	 ;	 ,
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